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Em Angers coma CII Honeywell Bull | 
E — “Aoneyweli Bull 


Viagem ao mundo do ordenador 


Fernando Antunes enviado especial 


Por toda a década de 80, a Cii Honeywell Bull vai 
utilizar, para os seus ordenadores, uma nova família de 
circuitos lógicos de alto nível de integração, graças a 


novas técnicas que dão pelo 


nome de micropackaging. 


Uma única placa reagrupará 8 a 10 mil funções lógicas 
elementares, substituindo as 10 ou 12 placas da 


tecnologia actual, com uma 


economia que se cifra à volta 


de quatro à cinco vezes menos do tempo anteriormente 


gasto. 


No princípio dos anos 60, eram 
necessárias 450 placas transistori- 
zadas para executar as mesmas 
funções, tarefas em que se consu- 
mia um tempo superior a cem vezes 
mais ao que hoje é necessário des- 
pender por via da introdução da- 
quelas técnicas. Foi este importante 
progresso no domínio da tecnologia 
electrônica e da evolução geral do 
fabrico de ordenadores que aquela 
companhia, a par de um panorama 
alargado sobre os sistemas do com- 
putador em geral, quis dar a conhe- 
cer aos jornalistas de várias nacio- 
nalidades, numa visita às suas fá- 
bricas de Angers. «O Jornal — In- 
formática» esteve ali representado 
pelo único jornalista português que 
integrava o grupo de profissionais 
especializados e não especializados 
dos países onde a mesa compa- 
nhia possui filiais e/ou delegações. 


Maine-e-Loire 
a electrónica ordena 


Anjou é o nome da província. 
Angers a capital, Os magníficos 
comboios franceses não nos dão 
tempo para repousar os olhos sobre 
a bela paisagem que diante de 
nós perpassa a uma velocidade es- 
tonteante. Duzentos e sessenta qui- 
lómetros desde Paris, em pouco 
mais de duas horas até chegar à ve- 
lha capital dos Andecaves, são um 
recorde que bem desejaríamos ver 
disputado pelos nossos pachorren- 
tos comboios. Mas enquanto isso 
não acontece, preparemo-nos para 
uma incursão de três dias no mun- 
do do ordenador, esse mundo alta- 
mente sofisticado que escolheu uma 
das mais belas regiões da França 
para a implantação de um comple- 
Xo variado de indústrias mecânicas 
eelectrónicas, transformando-lhe o 
Fosto sem o deformar, imprimindo- 
lhe um dinamismo e um desenvolvi- 
mento que não beliscam sequer o 
equilíbrio ecológico de uma vasta 
Zona tradicionalmente percorrida 
Por milhares de turistas de todos os 

Íses e pelos próprios franceses. 

m caso exemplar de integração e 
descentralização industriais que, ao 
mesmo tempo que contribuiria pa- 
fã a criação e fomento de inúmeros 
Podas de trabalho, daria também 

m importante contributo para a 
. melhoria da qualidade de vida de to- 
* da Fegião sem os inconvenientes 

de outras indústrias altamente po- 
luentes. 


Actualmente o Maine-e-Loire é 


Considerado - 
foscde como um dos primei 


CETOI — 


utilizam mão-de-obra na electróni- 
ca. E não só por razões logísticas e 
de implementação geográfica como 
ainda porque a tradicional quietu- 
de de uma região que convida antes 
do mais ao repouso e às tarefas que 
exigem concentração e estudo aten- 
tos, a tornavam particularmente re- 
comendável a toda uma actividade 
simultaneamente criativa e de altos 
índices de aperfeiçoamento laboral. 
Estas e outras razões estiveram 
na origem da implantação, nos pri- 
meiros anos da década de 60, preci- 
samente nos arredores de Anpgers, 
pela antiga Companhia das Máqui- 
nas Bull, de uma fábrica de ordena- 
dores que representa um contributo 
importante para o desenvolvimento 
económico de toda a região angevi- 
na. Com este estabelecimento que 
demoradamente visitâmos e com o 
de Belfort, também em França, a 
Companhia Cii Honeywell Bull dis- 
põe de um potencial industrial que 
lhe permite cobrir o conjunto dos 
produtos da informática de gestão. 

Em Belfort está concentrada to- 
da a parte ligada à concepção, fa- 
brico e difusão dos periféricos dos 
ordenadores, enquanto no departa- 
mento de Angers é produzida uma 
parte da variada gama de ordena- 
dores a que se juntam todas as tare- 
fas relacionadas com encomendas 
dos sistemas comercializados. Pre- 
sentemente, para além de múltiplas 
actividades a que nos referiremos 
mais à frente, produzem-se unida- 
des centrais e os controladores dos 
pequenos e médios sistemas da Sé- 
rie 60 — níveis 61 e 64 — para todo 
o mercado servido pela Honeywell 
Bull e sua associada norte- 
americana — a Honeywell Informa- 
tion Systems. 

Num outro plano, vamos encon- 
trar a gestão e administração das 
encomendas de toda a companhia 
em geral e ainda o reagrupamento 
físico e a expedição da configuração 
dirigida ao cliente independente- 
mente da origem dos materiais que 
a compõem. a 

Assim, é de Angers que um elien- 
te alemão do nível 62 recebe um sis- 
tema constituído por uma unidade 
central fabricada em Itália, uma 
unidade de discos construída nos 
Estados Unidos e uma impressora 
produzido em Belfort. Terá de se 
entender que para todos os sistemas 
comercializados por aquela com- 
panhia, o complexo de Angers a 
300 quilómetros de Paris (a fábrica 
está ainda a alguns quilómetros do 
centro da cidade), servido por exce- 
lentes vias de comunicação, consti- 
tui um ponto obrigatório de pas- 
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para além de outras vantagens, 
uma segurança técnica suplemen- 
tar para o cliente, no entender de 
um dos técnicos com quem falá- 
mos. 


Anglófonos 
e francófonos... 


Não é fácil descrever o que é, co- 
mo funciona, o grau de qualifica- 
ção de um estabelecimento indus- 
trial onde se desenvolvem todos os 
dias entre as 8e as 18 horas, em ho- 
rários diferenciados, as técnicas 
mais sofisticadas numa linguagem 
inevitavelmente especializada. Tal- 
vez a pensar nisso, a empresa que 
convidou jornalistas de todas as 
partes do mundo, desde tunisinos a 
noruegueses, passando por norte- 
americanos e gregos, alguns deles 
representantes das publicações 
mais prestigiadas, tenha preparado 
um seminário que constituiu como 
que uma introdução prévia ao con- 
tacto com as diferentes técnicas e 
com o conjunto do potencial fabril e 
de investigação permanente , insta- 
lado em Angers. 

Michel Nico foi o introdutor. Um 
experiente «public relations» que 
nos pôs ao corrente das potenciali- 
dades das linhas de fabrico de uma 
companhia que é considerada o 
mais importante construtor euro- 
peu de ordenadores. Os jornalistas 
haviam sido curiosamente dividi- 
dos em dois grupos — os anglóto- 
nos e os francófonos — o que facili- 
tou o método explicativo, sobretudo 
quando voltado para uma lingua- 
gem estritamente técnica. Nico 
descreveu a origem da companhia e 
a sua estrutura empresarial e jurídi- 
ca. O grupo está estruturado em 
duas companhias: a Companhia In- 
ternacional para a Informática Cii 
Honeyvwell Bull, cuja sede é em Pa- 
ris e a Companhia Cii HB Interna- 
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A fábrica de Angers a 300 quilómetros de Paris 
Mais de quarenta ordenadores asseguram as operações de controlo de qualidade 


tional N.V., sediada em Amester- 
dão. 

As duas companhias têm os mes- 
mos accionistas e o mesmo presi- 
dente. A francesa reagrupa os servi- 
gos gerais, o departamento de estu- 
dos, as fábricas e a rede comercial 
em França, no Médio Oriente, 
África e ainda o movimento de ex- 
portações. A companhia holandesa 
aglutina a rede comercial de cator- 
ze países situados na Europa é 
América do Sul. 

O Grupo Cii Honeywell Bull é si- 
multaneamente associado indus- 
trial do grupo Honeywell Informa- 
tion Systems Inc., os dois seguem 
uma política de cooperação e de in- 
tercâmbio técnico e comercial sob o 
signo da complementaridade. Os 
acordos recíprocos de distribuição 
de produtos e de trocas de licenças 
que unem os dois associados asse- 
guram nomeadamente o acesso do 
Grupo à tecnologia e mercado nor- 
te-americanos. 

Dispondo de sete centros em 
França, entre os quais o de Saint- 
Quen onde se desenvolvem as técni- 
cas do Micropackaging — técnicas 
de alta densidade de componentes 
electrónicas — pode dizer-se que os 
produtos da companhia estão colo- 
cados em 65 países. Os efectivos 
globais andam à volta de 20600 
pessoas entre as quais mil e duzen- 
tas são quadros. Com agentes co- 
merciais na Finlância e Japão, no 
domínio da actividade comercial, o 
painel de distribuição da Honeywell 


euro- 
peu e a República Popular da Chi- 
na. 


A Investigação informática 
em França 


A indústria informática, na me- 
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dida em que se dirige às técnicas de 
ponta, carece de um esforço consi- 
derável e constante no domínio da 
investigação e desenvolvimento de 
todas as técnicas que lhe estão sub- 
jacentes com a finalidade de se con- 
seguir uma melhoria efectiva das 
«funcionalidades» dos seus mate- 
riais, traduzida na qualidade do 
serviço prestado aos utilizadores e 
na preservação da sua competitivi- 
dade no plano internacional. 

O interesse e o empenhamento 
que os grandes construtores dedi- 
cam à investigação e ao fomento de 
todas as formas de desenvolvimento 
e estímulo científicos são considera- 
dos como um padrão do seu dina- 
mismo e agressividade. A parte 
consagrada à investigação varia. 
normalmente, entre 6 e 12 por cen- 
to do volume de negócios, mas nos 
Pequenos construtores essa percen- 
tagem situa-se um pouco abaixo da- 
quele limite mínimo. A Honeywell 
Bull consagra um pouco menos de 
10 por cento do seu chifre Paffai- 
res à investigação figurando assim 
em primeiro lugar, ao nível da 
França, mas ainda, por via dos 
acordos assinados com a sociedade 
americana com a qual colabora, na 
segunda posição mundial no campo 
da pesquisa em informática. 

François Maison, um jovem direc- 
tor científico que aos 40 anos é o 
principal responsável do Centro de 
Investigação da Companhia, des- 
creveria a complexa estrutura da- 
quele importante núcleo, no domi- 
nio da investigação aplicada, bem 
como as grandes linhas a que obe- 
dece, Assim, no domínio das com- 
ponentes, a tecnologia, concepção e 
utilização dos circuitos integrados 
representam um alto grau de inte- 
gração. Se a técnica dos semicon- 
dutores permite hoje realizar uma 
centena de milhar de transistores 
sobre uma pastilha de silício de 5 
mm de lado, torna-se necessário — 
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diz-nos Françoi Maison — dispor 
de conhecimentos, metodologias e 
meios muito poderosos para que es- 
ta pastilha execute todas as funções 
do que será o ordenador do futuro. 

tTrata-se de um dos eixos essen- 
ciais à perenidade da indústria in- 
formática francesa face à competi- 
ção americana e japonesa», comen- 
ta. 

Depois teremos a utilização do 
opto-electrónico na transmissão de 
dados informáticos. Nos grandes 
sistemas, os diferentes armários po- 
dem trocar entre si várias dezenas 
de milhares de i des dleticida, 
res por segundo. As conexões cor- 
respondentes são hoje realizadas 
através de cabos condutores que, 
no futuro. irão ceder o lugar a fi- 
bras ópticas nas quais o sinal elec- 
trónico será substituído por uma 
modulação da luminosidade emiti- 
da por um laser técnico que apre- 
sentará vantagens ao nível dos cus- 
tose fiabilidade. 

François Maison colocaria ainda 
a tónica da sua comunicação, ao 
nível do logicial, isto é, dos progra- 
mas que condicionam não somente 
a natureza e qualidade dos traba- 
lhos efectuados pelo ordenador mas 
cada vez mais 0 diálogo entre o ho- 
mem e a máquina. E aqui, referiria 
sobretudo os estudos ligados à con- 
fidencialidade, um problema de ex- 
trema complexidade em função do 
crescimento da informática reparti- 
da e ainda os esforços feitos para 
melhorar o diálogo entre o utiliza- 
dor e o ordenador, ou seja, a relação 
homem-máquina, que. como nos 
diria, tanto preocupa quantos na 
companhia estão de algum modo li- 
gados à problemática da investiga- 
são. «Este diálogo é para nós muito 
importante — acrescenta — pois 
entendemos que se deverá aproxi- 
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mar da linguagem corrente, a fim 


to não importa qual, acondicionado 
em embalagens diferentes. expedi- 
do em diversos locais e consumido 
por pessoas diferentes e em locais 


aperfeiçoamento que se abrem hoje 

Bo desta disciplina. 
Impressionaria também muito 

favoravelmente o tema dedicado às 
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noble, apenas com 32 anos, Claude 
Chupin fala com surpreendente de- 


são distribuídas e submetidas a no- 
va leitura através de um meio de co- 


ges» de aplicações (controlo do trá- 
fico aéreo, por exemplo), as conse- 
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estruturados, semanticamente cor- 
relacionados, contido numa base de 
dados e de homens enquanto cria- 


problemas respeitantes às entradas- 
/saídas e introduziria assim a ne- 
cessidade de se executarem tarefas 


Honeywell Bull. Uma lição facil- 
mente apreendida e um tema ali- 
ciante: o registo magnético para os 


de massa. São geralmente as me- 
mórias mortas (os vídeo discos). 
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A REGRA, insere a sua actividade no ramo da Informática como prestador de serviços no 
âmbito das Pequenas, Médias e Grandes Empresas. 


e No CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS encontram-se instalados siste- 
mas que poderão ser utilizados à tarefa, ou directamente pelo Cliente. 


e RECOLHA DE DADOS — orientado a cartão e banda magnética. 
e TRATAMENTO AUTOMÁTICO DA INFORMAÇÃO — orientado a banda e disco 


magnéticos. 


APLICAÇÕES STANDARD — PACKAGES — Os Clientes têm à disposição 
aplicações relativas a Gestão de Stocks (facturação, compras, custos, apura- 
mentos de gestão), Contabilidade Geral e Analítica-POC, Gestão de Pessoal (ven- 
cimentos, estatísticas e apuramentos oficiais). 


APLICAÇÕES ESPECÍFICAS — Serão estruturadas e desenvolvidos pelos 
nossos Técnicos Informáticos, especializados em Análise, Programação e Ope- 
ração, que darão a indispensável assistência, de acordo com os projectos que 
nos sejam apresentados. 
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CENTRO NACIONAL DE ESTUDOS E PLANEAMENTO 


FORMAÇÃO E ASSESSORIAS 


MEIOS HUMANOS 


EQUIPAMENTOS 


e - Equipas de especialistas com grande experiência no camp 
zação administrativa, compostas por anal 
gânicos e programadores 

e Pessoal de exploração especializado 


e Centro de processamento de dados, dispondo de tel 


istas funcionais, à 
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Em que lhe podemos ser úteis? 
SERVIÇOS QUE PRESTAMOS 


ESTUDOS FUNCIONAIS 


Estudos de oportunidade 

Escolha de equipamento (central e periférico) 
Concepção de sistemas integrados de informação 
Análise funcional de aplicações 

Estudo de sistemas de recolha de dados 


ESTUDOS ORGÂNICOS 


e Análise orgânica de aplicações 
e Programação de aplicações 
e “Lançamento em ordenador de aplicações 


TRABALHOS EM SERVIÇO BUREAU 


e Execução em ordenador de aplicações especificamente estudadas e de 
senvolvidas para clientes 

e Execução em ordenador de aplicações general 
volvidas pelos nossos especialistas (vencimentos, compras, controlo de 
existências e gestão de «stocks», contabilidade geral, etc.) 

e 'Aluguerde horas de ordenadores 


MEIOS DE QUE DISPOMOS 


izadas «packages» desem 


q da automatr 
nalistas O” 
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360/30, num ol 


com dois ordenadores 370/145, dois 370/135 e um 


PRÓXIMAS ACÇÕES: 
1800 KBytes de capacidade de memória central 


Teleprocessamento 

Linguagens de análise 

Auditoria informática 

Processos de informática na gestão de pessoal 
Minicomputadores e informática distribuida 

Estatistica previsional na empresa — utilização da informática 


EFONE GOA! 
LISBOA — RUA MARQUÊS DA FRONTEIRA, 76 — TEL 
Av. Luis Bivar, 93-7.º Esq. 1000 Lisboa Tel. 576389-577909 LISBOA — AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 12 — e 4026! 
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DESDE 1954 A REGISCONTA CONTRIBUA 
COM AS SUAS MAGUMAS E & SUA EXPERIÊNCIA 
FARA O DESENVOL VENTO 

DAS EMPRESAS PORTUGUESAS. 


MO CAMPO DA INFORMÁTICA O HOMEM DA RESISCONTA 
| ADQUIRA ESPECIAM COMPETÊNCIA PARA ' 

PODER ACONSELHAR OS EMPRESÁRIOS PORTUGUESE 
NA ANÁLISE DAS MELHORES SOLUÇÕES 

PARA OS SEUS PROBLEMAS. 
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obrigatória em idas am operações 
de controte de qualidade à saida da 
Fábrica 


de Franca Por vatro tado mais de 
* por cento da maca salarial é in 
vestída ma formação de pecenal ab 
temente qualificado. enquanto cet- 
ce de doar ml mmacrigões do anual 


merenda 
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Pres matereça são cmd edoalica 
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um concorrente implacável 
do homem? 


ordenador um 


sobretudo na fábrica ou no escritório ?». 
Ea as respostas: 
Alice 
Escola de e Qua 


> ongs de hmmm porque, apesar 
do ves procior e imgu s. não pode res 
fra + qu > teens lho deu Num- 
ca peabera ar aum ençcorrente da in- 


sm, que cota evolução 14 deve lazer 
lemsamento « fim de evitar saltos 
denagradáveis» 
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concorrente Implacável do homem 


* PLANO DIRECTOR INFORMÁTICA 


AECONÔMICA P, 
DE CADERNO DE 


* Não acho que o ordenador possa 
prejudicar ou interferir ao nível do 
trabalho humano. R não considero 
assim se só pensar que val aliviar o 
homem de tarefas penosas e negati- 
vas, para introduzir uma emigra- 
são» da actividade humana para ta- 
refas mais nobres e, sobretudo, 
mais enriquecedoras, Tem ainda a 
vantagem de criar emprego pelo 
aparecimento de actividades novas 
que oferecem serviços novos. Quais 
os beneficios para o homem? Para 
uma empresa, 0 ordenador põe à 
sua disposição serviços até aqui Ine- 
xistentes. Exemplo: tratamento de 
textos, classificação automática, 
ete. Para o particular: ele propor- 
clona-lhe os serviços que 


proporcionaram os levantamentos 
automáticos. E ainda um apoio 
efectivo noutras tarefas como a ges- 
tão doméstica, 0 orçamento, agen- 
da telefónica. ..», 


* TIMESHARING 
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DE PROJE( [14 ;NFCIRMAICOS 
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'ARA À ESCOLHA DE EQUIPAMENTOS 


PROCESSAMENTOS 
* COMPUTADORES IBM 360/30 E CDC CYBER 72/14 
(Service buresu/biook-time) 


* BATCH E ROC ESSIN 
* REMOTE BATC PROCESSING 
* TELEPROCESSAMENTO 


Michel Bazelatro, director do De- 
pariamento de Comunicações In- 
ternacionais da Cil Honeywell Ball 
e administrador da Fundação R.R, 
Ball. 
+O ordenador foi concebido para 
ajudar o Homem e para o substituir 
num volume espantoso de tarefas 
repetitivas. Mas a este título nunca 
o substituirá na sua função inteli- 
gente. Pelo contrário, tomará cada 
vez mais o seu lugar naquelas fun- 
ções que exijam Indices elevados de 
*repetitividade» sem o recurso À 
criação inteligente. Poder-se-á con- 
siderar ainda que o ordenador terá 
um impacto cada vez mais forte na 
melhoria do emprego, tanto quanti- 
tativa como qualitativamente. Qua- 
litativamente porque ajudará o ho- 
mem que nele delega funções repe- 
titivas, monocórdicas e sem interes- 
se. Quantitativamente porque o or- 
denador é um importante auxiliar 
do trabalhador nas já referidas ac- 
ções repetitivas (tanto na indústria 
como na Administração), limitando 
a utilização de mão-de-obra huma- 
na num certo número de situações, 
como nos Robots, isto no quadro 
dos processos industriais. Por outro 
lado e em compensação, o ordena- 
dor vai permitir aplicações em «ser. 
viços novos» (bancos de informa- 
São, etc.), que irão gerar novos 
empregos. e, pois. enquanto dinami 
zador de um largo conspecto de ac- 
tividades que o ordenador vai pro- 
mover a multiplicação das suas 
PRIcaçÕs na próxima década. A 

undação F.R. Bull, presidida por 
Raymond Aron, tem precisamente 
como objectivo preparar us respon- 
sáveis do futuro para estas muta- 
ções, futuro que se for conveniente» 
mente planificado terá uma inci- 
dência positiva no enriquecimento 
da uctividade humana». 


senvolvidos, tendo em vista solucio- 
nar problemas nacionais num largo 
número de países. O novo equipa- 
mento e os programas que lhe vêm 
associados completam uma linha de 


Existem várias razões para o 
acréscimo de potencial observado no 
mercado chinês, salienta ainda o re- 
latório, a menor das quais não resi- 
dirá no reatamento das relações di- 


que os três principais aeroportos de 
Nova Iorque — La Guardia, Ken- 
nedy e Newark — dispõem de infor- 
mações de altitude insuficientes rela- 
tivamente aos voos nas suas proximi- 


8565 M e V-8555 M — vêm substi- 
tuir os anteriores V-8580, V-8570, 
V-8560 e V-8550; com potenciais 
que os colocam em forte concorrên- 
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, 
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rodutos para a indústria bancária. É 

ú A nova linha de terminais conheci- penais eta Und dades. cia desde o modelo 4331 até ao 3031. 

da por UFTS-480 (Universal Finan- Ci resultante." Segundo a NCR, o V-8555€ 47% nal, foi analisada pelo dr. Seabra E 

cial Terminal System) é um sistema à Grupo Cienta mais potente que o 4331 com uma Lopes, director do Gabinete do Re. | Entre de qu 

baseado num minicomputador que Escolha da fissão po redução de preço muito significativa. gisto Nacional do Ministério da Jus- ds ei tra da par ale 

pode gerir até 32 terminais vídeo co- pro em Julho no Algarve O anúncio oficial em Portugal foi tiça. qua Mo 

locados numa dependência bancária A escolha de uma profissão deve feito durante o mês de Abril. Em reuniões efectuadas nas cida- Proporcionou a dy 

ou, com a junção de controladores constituir uma decisão consciente, Cumprindo rigorosamente os pra- Um novo modelo de uma gama in- des da Horta, Angra do Heroísmo e Ou não em dad 
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mesma altura, é superior na perfor- ramos regionais e funcio- peca dy am 


remotos. num conjunto de pequenas 
dependências. As estações de traba- 


que as capacidades e motivações 
de cada um se conjuguem com as ca- 


pansão das suas actividades, o grupo 
Cienta prevê para o próximo mês de 


mance em 10% ao 4331. A redução 
de preços nas memórias da unidade 


dr. Seabra Lopes salientou a urgên- 


Mo são extremamente moda É racterísticas do trabalho. Assim, a 
podem ser configura ndividual- todos interessados ingressar Julho a abertura oficial das suas no- A 
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mente qualquer necessidade especi- ramo da Informática, a TEOR ofere- Rua General Teófilo da Trindade, rativamente com modelos idênticos dor, designadamente nos sectores da Presse Eipaglárdes E 
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um dos seus técnicos de formação possibilitarão um novo arranque das apresentados, da linha CRITE- o problema da especialização de téc- 
RION, podem ser configurados co- nicos de Informática. : ) 


das por dois ou mais. 
Além da possibilidade de escolher 
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operações da Cienta no Sul do conti- 


COM A APROVAÇÃO 
E O INTERESSE DO 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E TECNOLOGIA E 
MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBR. PÚBLICAS 


Xeque-mate 
a tempo 


BASF ganha 


HBDS — MODELO UNIVERSAL DE BANCO DE DADOS 
Fundamentando-se numa metodologia de concepção rigorosa o HBDS propõe para os BANCOS DE DADOS 
um modelo universal de estrutura, assegurando, ainda, a sua protecção, utilização simultânea, portabilida- 
dee repartição. 

As características do HBDS indicam-no como particularmente bem adaptado às mais diversas aplicações, 
designadamente nos dominios da Indústria, Gestão, Saúde, Ensino, Ordenamento do Território e Investiga- 
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* CENTRE NATIONAL DE RODOVIÁRIA NACIONAL * 6 Faces de 
SETENAVE Gravação 
* 1 Face Servo para 


RECHERCHE SCIENTIFIQUE 
* LABORATORY FOR COMPUTER 


posicionamento da 


CORRESPONDÊNCIA E INFORMAÇÕES 
cabeça e controlo 


GRAPHICS AND SPATIAL ANALYSIS 
HARVARD UNIVERSITY 1.º Seminário Internacional HBDS 
* DIRECÇÃO-GERAL DO Escola de Formação das operações 
PLANEAMENTO URBANÍSTICO LISNAVE — MARGUEIRA Tel. 2754121 leitura/escrita 
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1.º SEMINÁRIO INTERNACIONAL HBDS — BOLETIM DE INSCRIÇÃO * Densidade por pista uuização 
300 
NOME é Contas dó Ê Caçada 
gravação 5636 bpl rãs (fon 
ENDEREÇO * Uso para drives 00 000 28 ad 
BASF 6240/6242 é E port! 
FUNÇÃO compativeis (alta Segs 
108 16 
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D 15.000 escudos (Participantes em geral) 
D 7.500 escudos (UNIVERSIDADES ou Instituições onde é ministrado o Ensino Superior.) 


* Esto boletim acompanhado de cheque ou vale, deverá ser dirigido ao endereço indicado. 
* Os direitos de Inscrição incluem participação em todas as sessões, exemplares dos textos, almoços e ca- 


fé nos Intervalos. 


BASF Portuguesa Limitada 
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Rua de Stº Bárbara, 46, 5.º Lisboa Tel. 562511 
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pecislizados que ao serviço daquele 
idiano tem assinado trabalhos 
Smsjor mérito. O gopaço que a In- 
formática passou a ter em «La Pres. 
ses tem à sua explicação no interesse 
inário que a tecnologia da 
Informática está a alcançar naqueje 
Ainda este ano, em Abril, Ben 
m foi eleito presidente do Con- 
selho de Administração do Bureau 
1 tal da Informática 
(1B1), que tem sede em Roma. 


Novos corpos 
gerentes da API 


No Laboratório Nacional de En- 
aria Civil, decorreram as elei- 
para Os novos corpos gerentes 


mal — Presidente, Martins Neves 
(Bull); vice-presidente, Eduardo 
Pinto (Marconi); 1.º secretário, Ma- 
ris Eduarda (Lepetit); e 2.º secretá- 
rio, Almeida Viana (Tap). 

Direcção Regional — Presidente, 


Magalhães Costa (NCR); vi 
presidente, Gerald Gigon (IBM); 1º 


secretário, Vinagre Costa (Proces- 
sa); 2.º secretário, Gonçalves Filipe 
(CP); tesoureiro, Gomes Simões 
fra Fa aah Rrerne ar 
(Dgoa); e 2.º vogal, Mário Car- 
oo (Pleasey. 
Conselho Fiscal Regional — Pre- 
sidente, Carlos Couras (D; 1: 
|, Nestor Júnior (BPA); 
gal — Ilídio Antunes (CGD); Su- 
— Teresa Torres (BFB); Ana 
Maria (CIMJ) e Adelino de Sousa 


(BPSM). 

Conselho Geral — Simões Mon- 
teiro (FMBP); Hélder Coelho 
(LNEC); Luís Penedo (IBM); e Ro- 
gério Tendiha (SELL). 

-Se OS NOVOS Co! ge- 
rentes levar a API a contribs para 
a solução dos múltiplos aspectos da 
inserção, enquadramento € aprovei- 
tamento dos recursos existentes e po- 
tenciais, humanos e materiais da In- 
formática Nacional. 


Animação 
computorizada 

A Swedish Broadcasting Corp. 
utiliza um sistema computarizado 


para reduzir o custo da produção de 
desenhos animados para o seu servi- 


O progresso é, 
antes de mais, um 
relance novo sobre 
um facto 
conhecido. Uma - 
Ideia cintila A 
Inovação aparece. 

* Isto chama-se 
criatividade. 


Cil Honeywell Bull associa, em 
permanência, informática e 
criatividade. A Informática 
criativa toma como princípio 
primordial a integração de 
factores humanos nas 
soluções de problemas 
técnicos que se apresentam 
em todos os dominios do 
mundo moderno. Eis alguns 
exemplos: 


Comunicação: 

Poligiota, um sistema de 
acesso à Informação tratada e 
armazenada por computador, 
permite a todos os elementos 
de uma empresa resolver 08 
Seus próprios problemas na 
Sua lingua habitual e não em 
linguagem informática. 


Medicina: 
a intervenção médica 


Ojornal 


Livros 


* Livros postos à venda em França 
de interesse para os Informáticos: — 
<A Informatização da sociedades, de 
Simon Nora e Alain Mino. Trata-se 
do relatório encomendado pelo pre- 
sidente Giscard d'Estaing, que tanta 
lémica tem levantado ao nível da 
informação e dos meios informáticos 
franceses. «A Informática será, para 
o melhor ou para o pior, um ingre- 
diente dominante no doseamento 
entre a autoridade do Estado e o li- 
vre jogo da sociedade. É deste 
equilíbrio que depende o futuro da 
nossa democracia. E é bom que cada 
francês possa participar neste deba- 
te. O relatório, redigido a pedido do 
Presidente da República, constitui 
largo contributo para esse debates. 
(da contracapa do livro). 

Francesa — 29-31, 
qual Voltaire. 75340 Paris Cedex. 
Telex: 204826 Docfran — Paris. 
Preço 22 francos (250800). 


* A linguagem Basic e suas exten- 
sões por Jean-Pierre Lamoitier, Edi- 
ções Eyrolles. 


* Aprender a aplicar a linguagem 
APL, por B. Legrand, Edições Mas- 
son. 


Breves 


* De 14a 17 de Maio, realizou-se 
no Palácio dos Congressos em Paris, 
uma Exposição micro-expo. Temas 
dominantes: — microprocessadores 
e circuitos associados e os micro- 
ordenadores e periféricos. 


* De 11 a 22 de Junho o Microtel- 
Club (clube de amadores de micro- 
Informática e comunicações em 
França) promoverá um Seminário de 
formação sobre micro-Informática. 


— A IBM abriu a sua primeira 
«boutique» em Charbonniéres, na 
França, das mais de duas dezenas 
que se propõe inaugurar na Europa 
até ao fim do corrente ano. 


- Sem criatividade 
não hã progresso 


deve ser instantânea, um 

rograma de selecção 
fexicogrático e de entrega 
imediata de medicamentos aos 
hospitais, permite socorrer os 
doentes, de urgência. 


Segurança: 

A segurança e o controlo do 
tráfego de um aeroporto são 
assegurados, 24h sobre 24, por 
um sistema informático, 
verdadeiro vigia electrónico. 


Neste caso, como em tantos 
outros (ciências, Indústria, 
administração...) a informática 
criativa é concebida, na nossa 


Companhia, como um 
«instrumento Inteligente» ao 
serviço do homem. 

A sua utilização deve ser 
sempre flexivel, adaptada e 


concreta. 
Todos devem 


Informática criativa 


OVONOGOURYUNAa 


made 
ea 


Problema n.º 1 


sufixo. 


(s. 
til): género de insectos 


encontrar na 
informática o 
Instrumento dócil 
que lhe permite 
aprofundar as suas 
Ideias e explorar 
plenamente as suas 
faculdades de 
Inovação. 
O beneficiário é o homem, a 
empresa. É também a 
Sociedade. 


Além dos problemas vitais que 
sempre conheceu, o 

homem vô-se agora 
confrontado com novos 
desafios: poluição, rarefacção 
das matérias-primas, 


modificação da geografia 
Industrial... 


Será necessária ainda uma 
maior criati- 


Horizontais: 1. Multinacional fornecedora de equipamento informático. 2. 
Memória central (abrev.): imperador francês. 3. Forma apocopada de Farim. 
4. Gálio (s.q.); colocar; espingarda. ii q 
trépito de explosão. 6. Duas vogais 
gal). 7. Antiga moeda de prata na Índia: dígito binário (abrev. inf.) preposi- 
ção. 8. Afluente do Danúbio: levanta (inv. 9, Vê decimal (abrev.): preposi- 
são e artigo. 10. Motivar: República democrática. 11. Pedido de socorro: 


Verticais: 1. Alguns suportes são-no (inf. pl.). 2. Zonas onde se guardam 
dados (inf.); cobalto (s. q.). 3. Atormentas. 4. Que tem só um polo. 5. Sódio 
9.); satélite de Júpiter. 6. Letra grega (inv.); que têm abas. 7. Avó (infan- 
ido 8. Conjunto de caracteres não numérico 

(inf.); 9, Estado do Brasil. 10, Guardar em armazém. 11. Crustáceo pareci- 
do com o caranguejo; composição poética. 
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] Nome 


Marca! Modelo do equipamento 


Funções que desempenha 


Número de informáticos naempresa/ entidade 


Analistas Programadores 


Reg. de dados 
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É sócio da API? 


pos 


CONTABILIDADE 
GESTÃO DE STOCKS E FACTURAÇÃO 
SALÁRIOS 

CÁLCULO CIENTÍFICO 


São algumas das muitas aplicações que pode solucio- 
nar na sua empresa com um computador WANG. 


INFORMATICA SERVICOS E ESTUDOS, LDA. 


Rua Mouzinho da Silveira, 7 ric, Telef. 53 09 334, Telex 13318 P — 1200 Lisboa — Portugal. 
Porto telef. 69 30 69 


25-5-79 
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Os profissionais de Informática, 
de uma maneira geral, têm-se de- 
batido com vários problemas ine- 
rentes à sua profissão, derivados de 
factores diversos a que não é alheio 
o atraso tecnológico da Informática 
no nosso país, em comparação com 
o nível atingido na maior parte dos 
outros países. Desde o aparecimen- 
to desta «técnica nova», e mesmo 
actualmente, os profissionais de In- 
formática têm tido dificuldades de 
articulação com as suas estruturas 
sindicais, dificuldades essas devi- 
das, por um lado, à reduzida parti- 
cipação dos informáticos no traba- 
lho sindical e, por outro, ao desco- 
nhecimento, por parte das organi- 
zações sindicais, das técnicas infor- 
máticas. 

A nível sindical, são conhecidas 
as dificuldades que os trabalhado- 
res têm encontrado na definição de 
uma carreira para o sector e no seu 
enquadramento em relação aos res- 
tantes trabalhadores. Os informáti- 


Informática 


DR ac 


Sindicalismo 


€ 


associativismo 


António Gonçalves Filipe 


cos são muitas vezes tidos como 
uma realidade difícil de entender, 
existindo paralelamente uma ten- 
dência para os considerar uma «éli- 
te», cujos problemas não merecem 
especial atenção. A par destes, 
também a disparidade salarial exis- 
tente entre os diversos sectores da cida 
nacional, a reconversão profissio- 
nal, o desgaste mental e físico, etc., 
são outros tantos problemas que 
não podem deixar de ser aprofun- 
dados, equacionados e resolvidos. 


A nível associativo, será talvez 
necessário conjugar os esforços de 
todos os profissionais que abraça- 
ram esta carreira para que a já exis- 
tente Associação Portuguesa de In- 
formática possa corresponder, ple- 
namente, aos anseios e solicitações 
de todos os profissionais e ser, num 
futuro próximo, aquilo que mini- 
mamente se espera de uma associa- 
ção profissional. Para tal é indis- 
pensável que tanto a API, como os 


profissionais que a englobam, e não 
só, lhe dêem a verdadeira dimensão 
nacional a que tem jus e a tornem o 
seu interlocutor válido. 


Embora sem carácter sindical, a 
API poderá colaborar com os sindi- 
catos, nomeadamente no âmbito da 
contratação colectiva, apontando 
soluções para os problemas profis- 
sionais e divulgando as técnicas in- 
formáticas. 

Não só no âmbito sindical, embo- 
ra este seja de maior relevância, de- 
ve ser responsabilizada a API. Ela 
deverá criar simultaneamente ini- 
ciativas que visem dar aos seus as- 
sociados — e a todos os informáti- 
cos em geral — uma capacidade de 
resposta aos seus anseios e formula- 
ções. E para tal será necessária, e 
nunca de mais, a participação inte- 
ressada e a colaboração activa de 
todos os informáticos verdadeira- 
mente empenhados na valorização 
da profissão que abraçámos. 


1949 | ) 1977 
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e 20 desenvolvimento 
de empresas 
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1. Testa-se um programa através 
da sua utilização plena. isto é, pela 
exploração a que submetemos os 
seus múltiplos trajectos. O teste com- 
siste em comparar a realidade espe- 
rada com a realidade encontrada. 
Nesta comparação medem-se tempos 
de avaliação e os percursos envolvi- 
dos na análise dos problemas coloca- 
dos e nos de resolução 
«descobertos». Do teste retiram-se 
conclusões quanto à boa ou má ope- 
ração do programa, e colhem-se so- 
luções que não haviam sido pensa- 
das. 

Um jogador de xadrez testa os 
seus conhecimentos através das par- 
tidas que enfrenta. Neste teste, pro- 
va a competência dos seus joci- 
nios, o poder de análise das várias si- 
tuações e os modos de evoluir peran- 
te as situações que o adversário lhe 
propõe. =! 

Quer o programa, quer o jogador 
de xadrez, envolvendo-se num jogo, 
póem à prova as suas capacidades 
cognitivas e a sua competência. O re- 
sultado e a evolução da partida são, 
na maioria dos casos, o espelho onde 
se observam as características, qua- 
lidades e poderes de cada um dos in- 
tervenientes. 

A evolução ou história da partida 
é, pois, transparente, na medida em 
que nos proporciona uma represen- 
tação das capacidades envolvidas 
por cada um dos jogadores. 

A partida que a seguir apresenta- 
mos é um duplo teste: o programa 
Greenbiatt e o jogador Bobby Fisher 
esforçam-se por provar a sua compe- 
tência. Da história da partida, reti- 
ramos como conclusão geral a fra- 
queza dos programas de xadrez, e a 
necessidade de um longo caminho 
para a descoberta de melhores solu- 
ções para as clássicas áreas de tra- 
balho do xadrez computacional, a 
saber: representação, planeamento, 
procura, controlo, avaliação e plau- 
sibilidade. 


R. Fisher — «Greenbiatb, 1978 
Gambito do bispo do rei ? 


1.e4es 
2.44 Assim temos um gambito de 


Xadrez CoMPUtaciona, 


rei: Fisher costuma de quando 

E PR isto. es 

Est blatt gceita. Outras 

sibifidades seriam 2.. BS, 2. ds 

gambito Falkbezr, que recusariam o 

gambito. 

3. Bc4 Gambito do bi do rei as. 

sim se classifica esta do bispo. 

Pode jogar-se também 3. CI3. 3.Bez. 

3.DB, is 

3... dS E possível jogar 3... 

que após 4RfI deixa as epic na pd 

posta ao pondo das peças det 
a 

adversárias, e O roque acabará 

ser feito «à mão». Daí se considerar 

3...d5 como superior. 

4.BdS Cf6 Novamente o melhor 

considera-se ultrapassada a velha 


- A... Dh4, só pelo prazer de dar um 


o o 
« Cc3 Bb4. , 
6. C13 00 6... Bc3 7. de c6 8 Bb3 
Ddi 9 Rdi 00 10 
equilíbrio. BM Cof com 
7. 00 CdS mais simples é 7... Bc3 
Bdc c6 9. Bc4 Ddi 10. Tdi Ce4 11 
Bf4 como na partida Bleackburne- 
Pillsbury Actings 1895. 
8. CdS Bdó defende (4, mas este 
peão vai ser o alvo principal do ata- 
que branco, acabando por cair. 
9. d4 g5 há que continuar a defen- 


der. 

10. Cg5! Fischer é Fischer. e um 
programa é um programa! 
10... DgS. Primeiro «come-se», de- 
pois. pensa-se. 
11.eS Bh3 E ameaça mate!!! 

Não passa isto porém duma amea- 
ça velada. 

Se 11... Be7 12. BI4 Dh4 13. 3, 
bonito sem dúvida. 

12. Tf2 Defende-se o mate com 
economia de esforços. 

12... Be5 Mantém-se o tema de reti- 
“rada a e7. 

13. de có as negras estão clara- 
mente perdidas, o problema é o que 
jogam que suavize a derrota. E, pa- 
rece-me que deslumbrado Greenbiattt 
começa por jogar horrivelmente mal. 
Serão consequências do meio-jogo? 
O que se segue é um autêntico «mas- 
sacre». 

14. Bf4 Dg7 A dama tem que 
manter a pregagem de g2. 
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Armando Lopes ico, 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro, 
apostado na expansão e desenvolvimento dos 
seus negócios você não pode prescindir 
do apoio dum serviço de processamento 
electrónico de dados que lhe garantao 
controlo eficiente e sempre actualizado 
da sua actividade comerci 
A Lógica Informática oferece-lhe uma 
ampla gama de serviços onde 
ser tratados de forma adequada todo 
os seus problemas relativos 88 
necessidades de Inf 
- ss Temos ao seu dispor «PASS, 
utomatizadas [ licações, 
Contabilidade Geral e Analítica — pra ip er paes oP.0.6: 
Vencimentos, incluindo imputação de mão-de-obra e absen 
respondendo a todas as implicações oficiais; Facturação e Esta 


tismo, 
tísticas 


Comerciais; Gestão e Racionalização de Stocks; Emissdo 
as, 


pec e respectivo controlo de cobrança; Custeio de obf 
onsulte-nos. Os nossos especialistas estão ao seu serviço para 


AV. ALMIRANTE REIS,95A TEL 537536 


a solução 


do seu prt 


Jm “forum” que seja 
onto de encontro 


cabra Lopes* 


£ urgente a troca de experiências 
q busca conjunta de soluções en- 
e profissionais da informática. 
mdemos demasiado a fecharmo- 
g no nosso individualismo, mais 
dos à menoscabar ou ignorar o 
abalho alheio — como se os bons 
sultados dos outros prejudicas- 
m à nossa reputação — do que re- 
ptivos à discussão em comum, ao 
azer para a mesa de erros e de ex- 
riências bem sucedidas ou falha- 


É tempo de as coisas mudarem 
y certeza de que é através de ac- 
es concretas que poderemos en- 
mtrar soluções de interesse co- 
gm que contribuam para a dina- 
ização tão desejada por todos. 

Não há muitos anos funcionou 
om relativo êxito a Comissão In- 
qministerial de Informática. Em- 
ora congregando apenas represen- 
tes de Ministérios, desenvolveu 
gividade útil e constitiu um «fo- 
gm» de discussão de problemas no 
isbito da sua acção. É importante 
ipor de um órgão deste tipo, con- 
ido em moldes mais abertos: 


Unidade central — Normal- 
mente designada por CPU 
(Central Processing Unit) é a 
unidade de um computador on- 
de se encontram alojados os cir- 
cuitos que comandam e regulam 
a interpretação e execução das 
instruções, segundo definição 
aceite pelo American National 
Standard Institute (ANSI). 

Nos computadores digitais, 
aqueles que utilizam uma re- 
presentação discreta (discontí- 
nua) dos dados, os analógicos 
utilizam grandezas físicas cujas 
medidas correspondem aos nú- 
meros. A CPU encontra-se divi- 
dida em três secções: 

Memória interna ou principal 

Unidade artimética/lógica. 

Secção de controlo. 

Na memória principal, consti- 

por uma série de núcleos 
magnéticos dispostos em placas, 
São armazenados os programas 
£os dados. Os tempos de acesso 
€ de transferência dos dados na 
memória principal são muito 
baixos, medindo-se em nanose- 
gundos (milimilionésima parte 
de um segundo) quando compa- 
com os tempos de acesso e 
transferência de memórias 
Auxiliares. A capacidade da 
memória central mede-se em K 
byes (1k=1024 bytes) e tem 
Sofrido grandes modificações. 
“om a implantação de novas 
icas já nos vamos desabi- 
fUando a ouvir falar em kilobyte 
Emegabyte. 

A unidade aritmética/lógica 
Sujo funcionamento está subor- 

ado à unidade de controlo, 

9 nome indica, destina-se 

2 executar as operações aritmé- 
E lógicas requeridas para o 
tamento dos dados. É consti- 

+ Por uma série de registos 
Eerais € de circuitos. Nos regis- 
Berais são efectuadas, com os 
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Hélder Coelho * 


Os últimos anos da década de 70 
têm sido pródigos em prospectivas 
sobre O que será a Informática nos 
próximos dez anos, as suas princi- 
pais linhas de desenvolvimento, a 
política da sua exploração e os tra- 
gos do seu desenvolvimento com a 
vida quotidiana. 

Nestas prospectivas especula-se 
sobre os níveis de aplicabilidade da 
Informática, realçando-se as etapas 
da revolução informática em curso. 
Esta revolução é caracterizada, 
principalmente, por um avanço da 
micro-electrónica, através da evolu- 
ção dos circuitos electrónicos inte- 
grados (miniaturização e nível de 
integração). Avanço este que condi- 
cionou a construção de novas gera- 
ções de computadores, cada vez 
mais potentes e capazes de fornece- 
rem serviços mais sofisticados e a 
preços mais baixos, alterou certas 
leis económicas que regem a Infor- 
mática (por exemplo, o processador 
e a memória centrais deixaram de 
ser as unidades mais caras, mas o 
preço da produção e da manuten- 
ção de «software» aumentou em 
contrapartida), e provocou o apare- 


uma Comissão ou Conselho Nacio- 
nal de Informática em que tivessem 
assento representantes dos sectores 
público administrativo, empresa- 
rial do Estado e privado, sem es- 
quecer associações, empresas de 
serviços e os próprios fabricantes. 

Pela sua composição um órgão 
deste tipo estaria mais vocacionado 
para a discussão de grandes proble- 
mas — política e plano nacional de 
informática, por exemplo, cuja so- 
lução tarda — e para funcionar co- 
mo «forum» donde as pessoas inte- 
ressadas partissem para o estudo de 
problemas específicos, em grupos 
de trabalho de carácter mais opera- 
cional. Crê-se, firmemente, que as- 
sim se resolveriam problemas, se 
trocariam experiências e se dinami- 
zaria uma actividade que, ineluta- 
velmente, há-de constituir factor es- 
sencial de progresso e de obtenção 
da produtividade administrativa 
cuja importância nunca é de mais 
encarecer. 


* Director do Gabinete de Registo 


PROGRAMADOR 


Orientação futura 
da Informática internacional 


cimento de dois novos tipos de In- 
formática, além da já clássica In- 
formática centralizada: a Informá- 
tica distribuída ou Telemática e a 
Informática repartida ou Microin- 
formática. 

Prevê-se que o avanço previsível 
da electrónica permitirá colocar em 
1980, a indústria de computadores 
como a terceira do mundo, o que 
justifica as expectativas sobre a di- 
versificação da sua exploração, a 
maior acessibilidade dos utilizado- 
res aos equipamentos, a facilidade 
de distribuição de meios informáti- 
cos e a facilidade de comunicação 
não só entre os computadores liga- 
dos a redes, mas também entre os 
utilizadores e os computadores. 

Deste modo, aparecem como 
grandes vectores da Informática 
para a próxima década os seguin- 
tes: 1) uma política de harmoniza- 
ção entre o uso dos grandes equipa- 
mentos clássicos e a crescente intro- 
dução de microcomputadores; 2) 
uma política de telecomunicações 
permitindo o processamento da in- 
formação entre equipamentos in- 
formáticos; 3) o recurso à lingua- 


gem natural para a comunicação 

com os computadores. O primeiro 

vector proporcionará a descentrafi- 

zação dos computadores e habilita- 

rá as pequenas empresas, com fra- 

cos recursos a possuírem também 
meios informáticos. O segundo vec- 
tor dará origem a que os utilizado- 
res de pequenas máquinas possam 
ter acesso às facilidades existentes 
em grandes computadores. distri- 
buindo-se de forma equilibrada o 
poder de computação entre os que 
acedem a uma rede de computado- 
res. O terceiro vector aumentará 
consideravelmente o número de 
pessoas que utilizem um computa- 
dor, eliminando aprendizagens de 
linguagens artificiais, demoradas e 
quase sempre desmobilizadores pa- 
ra a maioria dos que estão só inte- 
ressados em explorar capacidades 
de informação e de conhecimentos 


Informática 


Estes vectores ou traços gerais da 
Informática na década de 80 supor- 
tarão o aumento considerável de 
aplicações que suprirão mecaniza- 
ções cada vez menos necessárias, e 
automatizarão actividades plenas 
de capacidades cognrivas. E. as- 
sim, os computadores serão cada 
vez mais instrumentos sofisticados 
para a realização de objectivos, de 
difícil controlo e discussão, de de- 
morada solução e rmpossível ensaio 
de vários métodos de resolução. 


* Engenheiro elecrrmtecnico e mem- 
bro do Conselho Geral da AP1 


cienta a 


A INFORMÁTICA NA GESTÃO 


Dicionário 


ente dada mit imidao as 


Nacional do Ministério da Justiça 
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dados extraídos da eg as 
operações de adição, subtrac- 
ção, multiplicação e divisão. A 
unidade de controlo pode consi- 
derar-se um verdadeiro centro 
coordenador de tudo o que se 
passa no computador. É forma- 
da por vários componentes que 
localizam as instruções, inter- 
pretam-nas, comanda a unidade 
aritmética, o envio de resultados 
ou a leitura de dados das beça de 
des periféricas, etc. O seu ele- 
Eos nie! é a unidade de 
controlo de programas, que pro- 
voca a ai Era asd 
do programa (após a sua inter- 
pretação). Dentro da vasta ga- 
ma de funções que lhe são atri- 
buídas incluem-se, também, o 
controlo da comunicação entre o 
computador e o operador, nor- 
malmente efectuada por inter- 
médio da máquina de escrever 
da consola. 


Periféricos — Conjunto de 
dispositivos que constituem 
aquilo a que se poderia chamar 
equipamento auxiliar. Existe 
uma variedade enorme de peri- 
féricos que podem estar ou não 
directamente ligados ao compu- 
tador. E 

No primeiro caso é usual di- 
zer-se que estão «on-line» e no 
segundo «off-line». Como exem- 
plos de periféricos «off-line» 
podemos apontar as separado- 
res, intercaladoras, etc. Como 
equipamento «on-line» são ge- 
ralmente (quando directamente 
conectados ao computador) os 
dispositivos de disco, bandas, 
impressoras, VDU, etc. 

Em função da velocidade de 
tratamento da informação os pe- 
riféricos podem ser considerados 
como lentos (impressoras) ou rá- 
pidos (disco). 


DE ASSEMBLER 
310/DOSAS 


PROGRAMADOR 
DE ASSEMBLER 
370/ DOS/ VS 


Empresa de Dimensão Internacional 
precisa com: 


Experiência mínima de 1 ano de 
programação em Assembler 


Conhecimentos de Cobol 


Bons conhecimentos de Inglês 
Idade até 35 anos 


Respostas manuscritas com curri- 
culum vitae e ordenado pretendido 
a este jornal ao n.º 162. 


DESTINA-SE A: 
Empresários, Gestores e Quadros utilizado- 
res da Informática. 

OBJECTIVOS: 


Habilitar o participante sobre: 
— Aoportunidade da Informática na Empresa. 
— A problemática do desenvolvimento dos pro- 
jectos de automatização. 


Duração: 18 horas 


Realização em 1 de Junho 
Preço: 7500800 
Este preço engloba estadia em hotel de quatro estre- 


las, nos arredores de Lisboa (refeições e alojamento) 
durante a realização do Seminário. 


Sabe que pode torn 
Programação e garantir a s 


ambicionou? 


Há cada vez 
mais 
computadores 
(e falta €8 
de progra-. 
madores 
para eles. 


O Instituto de 
À para si um curso 
compõe da 
tador, Lingt 
de Programação 
Trata-se dum curso estruturado em moldes Ir ente | 
inéditos em Portugal 
imagens e aco çã specti- | 


instala 
Livros de Texto, Exam 


naturalmen 

IPA lhe ofere 
Informe 
envie-nos o cupao 
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as lições são visualizadas por | || 


o sistema audio visual que você | | 
sua própria a! to de | 
Aproveitamento 4d 
s de Auto controlo, etc. e | | 
a assistência pedagógica que o 
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ónica. 
dade electrónico: sia ab isboci- 


de que o computador, assumindo 
um número cada vez maior de fun- 
ções intelectuais do homem, acabe 


cid ernbiica do Massachu- 

ório de ciberm 

detis: Institute of Technology. por sá cgi E r rãs da 

seu turno. adverte contra à depen- pi 5: e eja pranto 

dência, agora irreversível, do ho- um futuro desocipaçd pari 

mem do calculador. Essa depen- milhões de seres humanos n 

dência na sua opinião, implica uma eficientes que uma mente electróni. 

aterradora vulnerabilidade da so- ca e, portanto. «inúteis». s AN 
ciedade moderna, como demons- Os fautores do computador repii- ai, RE 
tram os famosos black-out que afli- cam que muitos desses ar dos us Nes N 
gem periodicamente Nova lorque- já se revelaram falsos no dese mol ca o E N 
Além disso, Weizenbaum afirma mento precedente da Humanidade. Pio ura ” RSA 
faz o que selhe A revolução industrial, salientam, MA ta Ra 


ue «o computador 


não atrofiou os músculos do ho- 
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indica, mas isso ne eh us mem, nem criou massas de deses- 
ue a a , z 

; xtraordinária t e nbr que as máquinas perados destinados a morrer de fo- o Que temos que 
O calculador electrónico, com a sua € mente?» idade de julgamento, me. Ás sem cg Pe 

complexidade que excede à capacidade de compreensão não têm es IOTES dem trair SOS. Não temo em 
da mente humana privada de electrónica e cibernética, nem conhece E om, (UA Quanto ao perigo do «Grande Ir- SEO, sim, a sua ” mp 
sempre suscitou, desde a sua aparição, há pouco mais de do ao Dr RIDAAS por uk, emendar So opinar É aa Brang nd, 

: õ pe rto que todo o pr dá cê sita Fri 
bscuras na Os computadores não são Infalíveis h uerra ter: certo q ) progresso da ciên- lança as 
30 anos, temores irracionais e superstições O Um Sediério o de programação pode deria desencadear uma p seis cia se pode utilizar para o mal longe: «É uma Pi 
opinião pública. desencadear uma guerra termonuclear monuclear, 280rh ia ge a Mas, ao contrário da revolução = E ÉPGa do animar q og 
rfi- ar um pilar da sociedade ame- : E pd e iladores dustrial, que massificou e estandar- di nhar uma pe era 
Há quem tenda a a Série pal E a escolas de pensa- de um sistema nacional de E mãos dos ca! - dizou a vida humana, a prolifera- à UM atensítio, o O cha Pr 
Ê uma série ricana, éni io mem prio ilio. 

gp dE ficção entífica de. mento estão largamente representa- dores, electrónicos a sombra So ção do minicomputador arrasta her pegraç "o e 
55d bi » Espaço a Semen- das errando ios ao á - odiei Não temo o computador consigo um processo de democrati- ra; Pedras, as Dana ts 
y no «E E : : : de facto toda a liberdade in iv « E , ão e até de individuali mM à muda, as » E 
negada Edo ES riioa dr Ddr Eb dual. Segundo Kemeny, impõe-se receio a sua ausência» ia. Com o pr om E De, 
de apresentar ta dor que engravi- gie-Mellon de Pittsburgh, receia, par, e dE pacidade e adaptabilidade são infi- tina im de y Pi 
difusão maciça Carta dos ni Existem ainda outros receios: O nitas, o homem poderá finalmente  lutivo, ci pente a 
e 


revela um comp ue er 
da a mulher de um cientista) e 


quem o encare como à última en- 
carnação do poder absoluto, ditato- 
rial, e concentre nele a cólera e im- 
potência. É dos nossos dias a deci- 
são do governo italiano de agravar 
as penas contra quem destrói os 
calculadores electrónicos. 

Deve ver-se no computador um 


por exemplo, que à 
do minicomputador coloque nas 
mãos de indivíduos sem escrúpulos 
uma arma poderosíssima para in- 
terferir nas relações entre os cida- 
dãos e o seu computador (por exem- 
plo, cortar as ligações telefóni- 
cas ou roubar electronicamente as 
contas bancárias). 

No entanto, a maior preocupação 


tome em consideração a nova reali- 


amigo inapreciável do homem ou 
uma ameaça suspensa sobre a sua é a expressa pelo matemático John 
Kemeny, presidente do Dartmouth 


cabeça? Nos Estados Unidos, onde 
o computador se desenvolveu até se College, que vê definir-se por detrás 


PROGRAMAS EM COBOLI74 


— EXECUTAM-SE PARA EQUIPAMENTOS 
BULL, UNIVAC, IBM e NCR; 
— EQUIPA DE 2 PROGRAMADORES; 


— ACEITAM-SE ROTINAS E UNIDADES INDEPENDENTES 
(REMUNERAÇÕES, CONTAS. E STOCKS) 


Apresentando o sistema 
de recolha descentralizada de dados 
que não aceita OS SEUS Erros 


Respostas dirigidas para José Armando 
R. Calouste Gulbenkian 184-2.º, Rio Tinto 


Com o novo SPERRY UNIVAC UDS-2000, você pode fazer a recolha 


dos seus dados da maneira mais eficiente. Na sua origem. 
Sozinho ou integrado numa rede de telecomunicações, o sistema faz colheita 


descentralizada de dados praticamente sem erros. Além disso qualquer pessoa 
o pode utilizar com toda a facilidade. E o sistema é suficientemente 
inteligente para controlar um erro. Experimente, e verá que o 


UDS-2000 não o permitirá. 
Além disso há menos toques. Menor verificação. E 


«input» de qualquer outro sistema, o que vos poupa muito 
tempo de entrada de dados. E dinheiro. 

A partir da sua estação de trabalho básica, o UDS- 
2000 pode crescer tal 
como o seu negócio. É 
um sistema perfeito para 
colheita descentralizada 
de dados. 

O que pode o 
UDS-2000 fazer por si? 
Envie-nos o cupão anexo 
e nós provar-lho-emos. 


A INFORMÁTICA 
EA VOSSA 
PROFISSÃO 

DO FUTURO 


É por isso que procuramos pessoas 
que desejem ser programadoras de 
computadores, após formação por 
correspondência, sem deixar o seu 


emprego actual. 


e ee 

Para ser informado das oportunidades ofe- 
recidas pela Informática, envie «hoje mesmo» 
o Cupão-resposta a DATADIDACT, LDA — 
Rua Ramalho Ortigão, n.º 11-5.º Frt. — 1000 


LISBOA. 
O ss sn 


O SPERAY UNIVAC UDB soco 


TORNA FÁCIL. A RECOLHA DESCE 


SPBRRY UNIVAC-AVO DE OUTUBRO. 341-1094 | 18BOA CODE 


POR FAVOR DIGA-BOS HAIS SOBAÉ DOS 2000 
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